
breu confirma: subsídios serão atingidos. 
Mas, segundo o ministro, ainda 

não é possível calcular quanto significará 
esse corte para o governo. 

O ;Ministro do Planejamento, João 
Batista de .Abreu, confirmou ontem os 
plànos pará a realização de um:corte 
anipló, n<is subsídios 'e incentivos•fiScais, 
rides ritiooube precisar o volume de re-
ciPrsos qué a medida representará em 
tè'timtis de economia para o governo. 
Abreu líbinbrou , que alguns subsídios já 
foram cancelados, como o do trigo e o do 
carvão. "Mas falar que serão cortados 
C4500 bilhões em subsídios é um núme-
faitão -grande que não sei onde foram 
enliontrá,lo", disse o ministro, referin-
~ke ao,nfimerodivulgado , por um jor-
nOdoRio.Apesár dos cortes, o ,governo ,  

n_isq kr.à.,.me[er p&Su pára a eqUali ,  
za09:'.44:_A)09:]r_.:EK4ouo:;:Por..~ despesa não sai dos cofres da U 

Segundo.' kW Ênati 
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nWrêdki OS'';' .Ptlê'fitr-o do dileekiehbiiii-' 

namos revisão dos encargos financeiros 
da União". Mas o ministro explicou que 
"o relevante não é a questão da revisão 
da política fiscal, mas o esforço para se 
conseguir atingir a meta de 2% do défi-
cit público global". "Isso será persegui-
da a qualquer custo", disse Abreu, res-
saltando que "o governo pode ter que 
trabalhar em 1989 com algum déficit no 
orçamento da União, caso a decisão po-
lítica seja um déficit menor nos demais 
orçamentos (Previdência, estatais, Esta-
dos e.municípios)". 

Ao chegar à sede da Secretaria de 
Orçainentos e .Finanças (SOF), para . 
acompanhar os trabalhos de compatibi-. 
lização das propostas dos ministé 
propostarde ,  cortes de deSpesas 

Seplan; o -ministro- Oonfinnbii,que as 
ilà.t.'èões dos goVerfladbi~Sré 
Sidente•Sarney sã&nitiüter'Sráide'S»MáS ,  

até compreendo", disse Abreu. "Afinal, 
foram cortados programas' de muita im-
portância econômico-social Acontece, 
entretanto, que nosso problema agora 
não é de fazer escolha, mas;de absoluta 
escassez de recursos." 

Embora reconheça as pressões, o 
ministro do Planejamento disse que não 
está admitindo alterações: na proposta 
encaminhada aos ministros. "Aceitamos 
eventuais remanejamentos, desde que 
não sejam violados os critérios estabele-
cidos : pela Seplan. Não vamos admitir, 
em absoluto, qualquer. mudança." João  

rios dos Transportes e do Interior", 
exemplificou Abreu. 

Rescaldo 
O governo vai definir o destino dos 

- órgãos públicos e dos funcionários que 
perderão suas funções com a Operàção 
Desmonte. Com  outra. operação, digna-
da. de "Operação Rescaldo". pelo minis--  
tro do Planejamento; o governo deverá 
resolver que-  empresas vai extinguir, 
quais serão fundidas e como fica•Ça a 
situação dos :  funcionários desSas em-
Presas.  

Batista de Abreu•çlestacou que todos os t 	w= 7  Segundo Abreu, o governo deverá 
ministérioijuue'desenyoW 	çiam-àões rir4.eoncurso interno para permitir 
Ëstados'e inúnïcpios ou'ntinistériosi 	ftR6onários interessados o acesso à 
tinham..Suas-dèspesas eni fontes decora ,  • 	-administração-direta, ,Aos ,  -que-,n-ão,!:se 
rentes de ,impostos SOfrèrarn cortes' 	interessarem, o goverrio vai;oferecer in 
maldiWPhirffitSá,elas nindariOsokáriRg o welitivoscparW4ite -3tisei»enírt»UTvi`Ozplit'z% 
vá!Cánstituiçãw , "É -o caso dos -miliSte•jW, 	 o.‘a 
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